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Metodologia

Ao fim do projeto, conclui-se que é possível a extração de óleo vegetal da Spondias purpurea, e que é provável a

produção de biodiesel a partir deste, porém são necessários estudos futuros para melhorar o rendimento do

procedimento de extração e avaliar as características físico-químicas do biocombustível produzido.

A PRODUÇÃO DE BIODIESEL A PARTIR DA PANC Spondias purpurea

E COMPARAÇÃO ENERGÉTICA COM O BIODIESEL DE SOJA
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Referências

Tendo em vista a grande utilização de combustíveis

fosseis agravantes do efeito estufa, este trabalho

visa desenvolver um biodiesel, alternativa limpa,

renovável e sustentável a utilização do diesel. Como

matéria prima, foi escolhida a fruta PANC Spondias

purpurea, por não promover concorrência com a

alimentação, como é o caso do biodiesel a base de

soja. Além disso, esse projeto apresenta os dados de

potencial energético do biodiesel seriguela e

biodiesel de soja.

Ao final do projeto observou-se que a extração do

óleo vegetal de seriguela se mostrou mais eficaz

usando o n-hexano.
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A rotaevaporação mostrou-se 

eficiente, porém notou-se um 

baixo rendimento de óleo, 

justificado de acordo com as 

hipóteses levantadas.

Já a reação de transesterificação 

ocorreu de forma adequada, 

apresentando-se satisfatória.

As etapas de análise do biodiesel não puderam ser 

realizadas por conta do contexto pandêmico vivido.
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